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        Londres, 1819

      

      

      Philippa Clavering tirou o chapéu de palha com fitas vermelhas e a capa cor de marfim feita de lã suave, e os entregou ao mordomo. Dois anos haviam passado desde a última vez que estivera no corredor bem iluminado da casa do irmão, e ela se animou com a sensação de familiaridade. Um sentimento de contentamento elevou seu ânimo pela primeira vez desde que chegara a Londres.

      — Sir Lucius e Lady Clavering estão no berçário, senhorita.

      Briggs abriu um sorriso de boas-vindas e pendurou o manto de Philippa sobre o braço.

      A criada desamarrou o próprio gorro enquanto avançava para dentro da casa.

      — Vou estar na cozinha, se a senhorita precisar de mim.

      — Está bem. Não vamos ficar muito tempo.

      Nenhuma mãe de recém-nascido apreciaria uma visita prolongada, e Philippa não estava disposta a importunar a cunhada. Além disso, sua amiga Susan enviara uma mensagem naquela manhã, pedindo que Philippa fosse a Carnaby Street assim que possível.

      — Eu mesma anunciarei minha chegada.

      Com um aceno para o mordomo, Philippa se virou e subiu as escadas até o berçário e abriu a porta. Lá dentro, um intrépido raio de sol do início da primavera cruzava as cortinas e atravessava a sala branca com detalhes dourados, descansando no rosto da criança de poucas semanas, aninhada nos braços protetores da orgulhosa, mas cansada mãe. Lucius estava sentado numa poltrona perto da esposa.

      Philippa trocou um sorriso silencioso com Selena Clavering e aproximou-se da cunhada, ajoelhou-se ao lado do bebê adormecido, que se sacudiu de repente como se estivesse atormentado por um pesadelo.

      — Como ele faz caretas — observou Philippa, tocando a mão delicada do sobrinho adormecido. Com uma expressão inocente, arregalou os olhos para o irmão. — Ele é sua cópia, Lucius.

      Selena deixou escapar uma risadinha e olhou para Philippa com um olhar divertido, mas logo voltou a contemplar o objeto de sua adoração. Tinha a capacidade de compreender o humor dos outros, um talento que Philippa considerava inesperado e muito estimado em uma cunhada.

      — Ele vai precisar da carranca para manter as futuras irmãs em seus devidos lugares — respondeu Lucius, reprimindo um bocejo.

      Philippa nunca tinha visto o irmão assim. O fato de Lucius aparecer em público – mesmo que fosse apenas para a irmã – com a barba por fazer e sem gravata, recostado na poltrona com um braço jogado, evidenciava como a chegada do herdeiro havia revirado a existência que o irmão planejara com cuidado. Não que se apaixonar por Selena já não tivesse feito isso, mas pelo menos antes ele ainda conseguia se vestir.

      Philippa apertou os lábios, acariciando os dedinhos do sobrinho.

      — Duvido muito que qualquer sobrinha minha fique assustada com uma simples carranca.

      — Não se eu tiver algo a dizer sobre o assunto — murmurou Selena, espiando Lucius de soslaio com um sorriso nos lábios.

      Philippa observou com satisfação o afeto implícito que existia entre o casal. Vindo de uma família que não valorizava muito laços matrimoniais nem filiais, Lucius se saiu muito bem ao se casar com Selena. A tendência a dedicar o coração para alcançar o bem-estar de sua família, uma característica até então adormecida em Lucius, fora trazida à existência pela presença da esposa, e agora do filho, em sua vida.

      Philippa cobriu a perna do bebê adormecido com a manta, que se assustou com o som das rodas da carruagem passando pelos paralelepípedos que entrara pela janela. Embora ainda estivesse dormindo, os braços do bebê permaneceram rígidos no ar por causa do susto, e Philippa riu enquanto Selena o acalmava e gentilmente pressionava as mãozinhas dele de volta no lugar.

      — Não tenha medo, Hugh — disse a mãe. — São apenas as paisagens e os sons de Londres. Logo se acostumará a isso.

      — Isso me leva a uma questão — disse Philippa. — Embora esteja muito satisfeita em ver vocês aqui, por que vieram para Londres tão cedo após o nascimento do Hugh? — Philippa se virou para olhar para Lucius. — Pensei que iria ficar em Mardley. Maria não me falou nada.

      — É porque não confio na Maria, e você sabe muito bem disso — respondeu Lucius, voltando o olhar sarcástico para Philippa. Não havia grande afeição entre Lucius e a irmã mais velha, Maria Holbeck. — Tenho interesse em que seja elaborado um comitê na Câmara dos Comuns, para discutir a revogação de um projeto de lei que, sem tratar de política, que é muito complicada para vocês entenderem, mantém os preços do pão muito altos para os trabalhadores.

      Ignorando a insinuação do irmão de que era muito tola para entender os conceitos rudimentares de um projeto de lei parlamentar, Philippa olhou para ele surpreso.

      — Está pensando em se candidatar à eleição?

      Seria impensável que Lucius fizesse tal coisa.

      O irmão rechaçou a ideia com um olhar fulminante.

      — Receberia bastante incentivo do Holbeck se quisesse algo assim… o que não quero. Estou interessado apenas neste Comitê, mas deixar Selena em casa estava fora de questão.

      — Se soubesse que estaria aqui para a temporada, teria insistido que me apadrinhasse — disse Philippa em tom provocador. — Você praticamente me prometeu ficar responsável por mim no ano passado, depois de me fazer suportar minha primeira temporada tendo a Maria como guia, usando uma simples lua de mel como desculpa esfarrapada.

      — Sim, interesseira. E você praticamente me prometeu que se casaria na primeira temporada; me diga, por favor: o que aconteceu com essa promessa? — Lucius se levantou. — Preciso me preparar para sair. Selena, insisto que entregue o bebê para a babá por algumas horas agora a tarde, para que você possa dormir. Me dê sua palavra.

      — Vou lhe dar minha mão, querido, para que possa beijá-la.

      Selena estendeu a mão e Lucius a pegou na sua, beijando a esposa nos lábios, antes de sair sem dizer mais nada para Philippa.

      O fato de Lucius ter recordado o fato de que Philippa falhou em conseguir um marido na primeira temporada não a incomodou. Na verdade, não tinha pressa para se casar. Philippa achava que poderia encontrar seu marido escondido em alguma aldeia, seja na casa de Lucius e Selena, em St. Albans, ou em Watford, onde morava a mãe recém casada. Contudo, a verdade preocupante era que, por mais que não apreciasse a ideia de entrar de cabeça na vida matrimonial, nenhuma das alternativas que tinha diante de si era a ideal.

      Sentia que não poderia incomodar o irmão e fixar residência permanente com ele, embora suspeitasse que Selena ficaria feliz por tê-la em sua casa. E morar com a mãe não lhe inspirava mais entusiasmo do que morar com Maria. A mãe era tão egocêntrica quanto a irmã e, infelizmente, muito menos prática. Philippa também não tinha nenhum forte apego aos irmãos mais novos. Isso, supôs, não dizia muito sobre seu senso de obrigações familiares, mas dado que os irmãos ainda estavam no berçário e passavam mais tempo com a babá do que com ela, Philippa não podia alegar ter por eles qualquer afeto real. Como um todo, a vida doméstica de Philippa deixava muito a desejar, mas não era tola a ponto de pensar que casamento era a solução.

      Quando a porta se fechou após a saída de Lucius, Selena encarou Philippa.

      — Apesar das brincadeiras, lamento não podermos apadrinhar você nesta temporada. Era exatamente o que eu queria fazer.

      Philippa sorriu e balançou a cabeça.

      — Estava apenas provocando o Lucius. É claro que não pode me hospedar, quando o mestre Hugh precisa de você. Vou me virar bem com a Maria e o Charles, como foi no ano passado. Devo simplesmente concordar com tudo o que ela diz e depois fazer o que bem entender.

      Selena riu.

      — A Maria não percebe que você não faz exatamente o que ela pede?

      — Quis dizer o que ela “manda”, não é? Creio que perceba, mas quando vê que as repreensões entram num ouvido e saem pelo outro, ela se convence de que escolhi fazer exatamente o que ela tinha em mente. E convence a mamãe a pensar a mesma coisa, então, para todos os efeitos, sou considerada uma moça bem comportada.

      — Você é uma moça bem comportada — Selena respondeu sem pestanejar e olhou para o filho, que se mexia como se estivesse se acordando. — Só tem opiniões fortes, se comparada às outras moças — levantou os olhos expressivos para Philippa. — Aí está algo que valorizo, como bem sabe. Talvez não precise tanto de uma mão orientadora quanto de um ouvido pronto a ouvir. E se vier de alguém que circulou mais anos na nata da sociedade e consegue lidar bem com as fofocas, tanto melhor.

      — Maria acredita piamente que preciso de uma mão orientadora, e o Lucius também. Mas posso garantir que consigo lidar com as fofocas e todos os desafios que uma temporada em Londres pode lançar em meu caminho.

      Philippa percebeu que Selena queria sentar-se mais ereta, e se levantou para dispor as almofadas com mais firmeza em suas costas.

      — Bem, eu jamais sonharia em dar uma opinião contrária à do meu marido — murmurou Selena, com um sorriso pairando em seus lábios. — Não é mesmo, Mestre Hugh? O papai sempre tem razão.

      — Nem pense nisso, Hugh. Essa é a maior mentira que já ouvi — Philippa respondeu, balançando o pé do sobrinho debaixo do cobertor. — Tenho que ir. Para falar a verdade, vim apenas para ver quanto o Hugh cresceu nas três semanas desde que o vi pela última vez. Você tem coisas mais grandiosas para cuidar do que minhas tolices.

      — Para onde você vai?

      Selena ergueu o bebê para apoia-lo em seu peito, com a cabecinha aninhada no pescoço dela.

      — Prometi visitar a Susan Blythefield. Ela me mandou um bilhete esta manhã, dizendo que está cheia de novidades, e que devo ir imediatamente.

      Selena franziu o cenho.

      — Vai acompanhada de alguém? Não diga que irá sozinha, pois uma coisa é visitar seu irmão sozinha, outra é ir à casa de estranhos desacompanhada.

      Hugh começou a se contorcer nos braços de Selena, fazendo pequenos grunhidos de insatisfação, enquanto Philippa pegava sua bolsa.

      — Não se preocupe, a Fernsby está comigo. Está na cozinha, desfrutando de uma boa fofoca com as criadas até que a chame para irmos. Você deve amamentar o Hugh, antes que ele comece a chorar.

      — Sim, rapazinho, você será alimentado. — Selena deitou-o de volta no colo e começou a desatar o laço que mantinha fechado o decote da camisola. Olhou para Philippa, que fez uma pausa no caminho para a porta. — Não me olhe assim tão chocada, querida. Eu não queria uma ama de leite, e mesmo que entregasse meu bebê a outra pessoa para ser alimentado, ainda assim não ia me amoldar ao costume. Dê minhas lembranças à sua irmã.

      Philippa sorriu. O sobrinho se tornaria um menino feliz e robusto tendo Lucius e Selena como seus pais.

      — Estou certa de que Maria me pediria para mandar lembranças também. — Na porta, lembrou-se quão pouca consideração a irmã de fato tinha por Selena, e virou-se para encontrar a cunhada encarando-a com olhar divertido. Philippa abriu um sorriso travesso. — Com toda civilidade.
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        * * *

      

      A jornada da casa do irmão para a da amiga levou meia hora. Duas carruagens se cruzaram na frente de onde estava, travando as rodas na estrada e fazendo com que a roda de uma das carruagens se soltasse. Philippa, que estava atrás do veículo atingido, não teve dificuldade alguma para ouvir os gritos desdenhosos, que incluíam as palavras desajeitado e palerma, e a defesa envergonhada que era devolvida. Colocou uma mão enluvada sobre a outra na carruagem e esperou.

      Philippa não tinha a menor pressa. Depois de visitar Susan, simplesmente voltaria para a residência dos Holbecks, onde estava passando sua segunda temporada em Londres. No momento em que entrasse por aquelas portas sagradas, retomaria o manto da obediente irmã mais nova, inocente demais para ter suas próprias opiniões e que, portanto, deveria confiar ao cunhado o assunto do casamento – especialmente no que dizia respeito às indesejáveis atenções de Theodore Thackery. Homem presunçoso, arrogante e sem coração.

      No entanto, Philippa tinha sim suas próprias opiniões, e tinha uma ideia bastante clara de como funcionava a mente das outras pessoas também. Era justamente isso que lhe dava satisfação: ajudar os amigos com o relacionamento deles, em vez de ser levada humildemente para uma armadilha preparada para ela. Pelo menos suas intenções eram puras.

      Susan mal permitiu que o mordomo fizesse entrar a Philippa e Fernsby, e voou para fora da sala de estar e agarrou as mãos da amiga. Os olhos de Susan brilhavam, tamanha era sua empolgação, e Philippa permitiu que a amiga a conduzisse para a sombria sala de estar, soltando as mãos de Susan apenas para retirar o bonnet assim que a porta se fechou. Embora Susan pudesse às vezes ser boba, era pouco provável que Philippa encontrasse alguém mais leal ou encantadora.

      — Minha querida Susan — disse rindo. — O que pode ser assim tão emocionante? A temporada está apenas começando. Não é possível que já tenha recebido uma proposta!

      Philippa disse as palavras em tom de brincadeira, mas Susan arregalou os olhos.

      — Como você sabe?

      Philippa parou no momento em que tirava as luvas. Era muito repentino, mas, talvez não fosse impossível.

      — Será que poderia ser… o Sr. Evans?

      O rosto de Susan foi tomado por uma expressão de confusão, e ela balançou a cabeça.

      — Sei que o Sr. Evans é seu amigo, mas ele não demonstrou nenhum interesse diferenciado em mim.

      Philippa se absteve de fazer um comentário. Matthew não dava demonstrações de seu interesse em Susan porque ficava paralisado pela timidez. Além disso, o rapaz ainda não tinha vindo a Londres para cortejar Susan de verdade, o que precisaria fazer se quisesse conquistá-la. Susan não conseguiria encontrar homem mais digno do que Matthew Evans, a quem Philippa conhecia desde a infância.

      Franziu o cenho. Quem mais poderia tê-la pedido em casamento?

      — Espero que não tenha sido o Sr. Browne.

      Desde a última temporada, as cartas de Susan estavam recheadas de Ambrose Browne – que era melhor ser esquecido –, que encheu Susan de esperanças com um cortejo persistente, para então voltar a atenção para outra moça sem dar uma única explicação.

      Quando Susan balançou a cabeça novamente, Philippa deu um suspiro silencioso de alívio. Mas, no entanto, não estava mais perto de esclarecer quem poderia ser o tal homem misterioso.

      — Mas você chegou em Londres apenas uma semana antes de mim. Certamente não pode ter se afeiçoado a um homem em tão pouco tempo. Como foi que aconteceu?

      — Foi amor à primeira vista. — Susan sentou-se no sofá e puxou Philippa para sentar-se ao seu lado. — O Christopher me disse que só poderia ser isso, ou o Sr. Merrick não teria feito tal papel de bobo.

      A mocinha ergueu o olhar sonhador.

      — Christopher? Quer dizer o seu irmão Christopher? — indagou Philippa, apertando as mãos de Susan para chamar-lhe a atenção. Este era um comportamento leviano, até mesmo para Susan.

      — Sim. Christopher conhece o Sr. Merrick do White's. — Susan suspirou e olhou novamente para Philippa. — Estava saindo do Hookham's quando cruzei meu caminho com o Sr. Merrick. Ele simplesmente parou e colocou a mão no coração, dessa maneira…

      Demonstrou, com o rosto pálido e sério.

      — Um gesto bem significativo, com certeza — concordou Philippa quando viu que a amiga esperava uma reação. Susan perdeu-se novamente em seu devaneio, então Philippa reuniu toda sua paciência e cutucou o joelho de Susan. — Mas conte-me mais. Você o conheceu na temporada passada? O nome do Sr. Merrick não me soa familiar. Como ele é de aparência?

      — Ele tem a aparência de um anjo — replicou Susan.

      — Ah, é um deus grego, então — Philippa comentou em tom um pouco áspero, perdendo rapidamente a paciência com a escassez de detalhes de fato úteis. Susan não seria tão tola a ponto de se apaixonar por um homem por causa um mero gesto. Teria que ser um homem que pudesse respeitar, e alguém que a respeitasse também. — Em uma semana esse rapaz teve tempo de conquistar sua afeição e falar com seu pai para pedir sua mão? Ele deve ser bem determinado.

      Philippa se afastou um pouco para encarar Susan, que baixou o olhar. Embora ela e Susan tenham ficado mais próximas, a amizade não era de longa data. Eles se conheceram no final da temporada do ano passado, quando Matthew Evans implorou a Philippa que o apresentasse à jovem. Dos amigos do irmão George, Matthew era o mais tímido de todos, e Philippa gostava muito dele – o suficiente para chamá-lo pelo primeiro nome como faria com um irmão. Portanto, quando o tranquilo e constante Matthew Evans foi finalmente atingido pela flecha de Cupido, Philippa decidiu ajudá-lo com a corte. O único problema era que o rapaz ficara nervoso demais para ir além de pedir a mão de Susan para duas danças, e não revelou a ninguém que estava sofrendo os dramas de um amor não confessado, até que quase todos os membros do ton tinham ido embora de Londres. Quase tinha sido tarde demais.

      Após a explosão eufórica de Susan no início da conversa, ela ficou estranhamente silenciosa, e Philippa a observou mais de perto. O olhar embevecido de Susan foi substituído por um de preocupação.

      — O que foi, Susan?

      — O Sr. Merrick ainda não conversou com meu pai — confessou Susan. — Mas Christopher acha que ele possui uma fortuna respeitável e disse que qualquer homem que pudesse usar um terno tão bem ajustado não poderia ser tão ruim. Ele acha que o papai não tem razão para desaprovar.

      As engrenagens na mente de Philippa estavam girando. Não suportava pensar que o pobre Matthew poderia perder aquela que era o desejo de seu coração sem nem mesmo ter tido tempo de conquistá-la.

      — Como seu irmão soube do interesse do Sr. Merrick? O rapaz falou com ele?

      Susan balançou a cabeça.

      — Acho que não. Bem, pelo menos o Christopher não me contou se o Sr. Merrick falou algo em especial a meu respeito. Veja bem, o Christopher tinha se demorado no Hookham’s, e nos surpreendeu na rua, antes que o Sr. Merrick se despedisse. Ele disse que não ficaria surpreso se ele fosse ao baile de Yardmouth amanhã à noite, e minha mãe prometeu que vai me acompanhar desta vez.

      Philippa teve apenas um breve encontro com a mãe de Susan a caminho de outro evento beneficente, antes que as respectivas famílias deixassem a cidade com a chegada do verão. Era uma versão mais antiga de Susan, com a tez pálida e grandes olhos azuis, dispostos nas dobras suaves do rosto. A Sra. Blythefield concordara, de forma um pouco distraída, que Philippa se correspondesse com a filha. Cabia a Philippa, como pensou na época, continuar a amizade por causa de Matthew, mencioná-lo em suas cartas e ver se o romance poderia florescer. E preferiu pensar que poderia sim florescer, pois embora não pudesse considerar Susan como uma moça extremamente brilhante, ainda que a tivesse na mais alta consideração e afeto, nada nas cartas de Susan a levou a pensar que o coração da amiga pudesse ser tão facilmente conquistado por um estranho.

      O criado trouxe a bandeja de chá e a colocou na mesa em frente a elas. Abandonando sua postura dramática para preparar o chá, que era um assunto mais sério, Susan pegou um dos pires e o examinou com uma carranca.

      — Diga à Sra. Hart para começar a usar o conjunto vermelho e dourado quando tivermos visita. Este conjunto está velho demais para ser usado por pessoas de fora da família.

      Cruzou a sala para buscar as folhas de chá e o açúcar no amplo armário de mogno perto da parede. Feixes suaves de luz solar que entravam pelas janelas transpassaram as cortinas escuras da sala de estar e caíram sobre Susan quando passou por eles. Os raios iluminaram sua tez clara, pálpebras translúcidas e lábios cor de rosa que lhe conferiam uma beleza incomum quando combinados com o espesso cabelo âmbar.

      Philippa refletiu sobre esse novo pretendente e teve que admitir que Susan, se deixada como presa para qualquer oportunista, não era uma garota para passar despercebida por muito tempo. Com uma disposição naturalmente tímida e propensão a ceder diante daqueles de natureza mais forte, Susan era o ideal de muitos homens. Philippa podia muito bem acreditar que o misterioso Sr. Merrick pudesse ter se deparado com tal criatura e se apaixonado de forma irrevogável. E se o irmão de Susan apoiasse a união, Matthew corria o risco de perder sua conquista. Isso seria uma pena, já que Matthew Evans, embora não fosse muito atraente, seria um marido dedicado. Quais eram as chances de que o mesmo pudesse ser dito do Sr. Merrick?

      Philippa não podia abandonar a causa tão cedo.

      — Então ele não veio conversar com seu pai? — Philippa indagou quando Susan retomou seu assento. Portanto, não havia nenhuma proposta ainda. A história não era assim tão desoladora, como temia a princípio. De fato, parecia que a união era uma fantasia da parte de Susan e uma sugestão por parte do irmão. — Acha que seu pai vai concordar?

      Philippa tinha visto o Sr. Blythefield uma vez, e ele não pareceu ser um homem muito escrupuloso em relação ao casamento da filha, desde que não fosse perturbado por um excesso de emoções femininas. Pelo menos foi o que Philippa percebeu na passageira apresentação, quando ele entrou apressado na sala para pegar um papel e saiu com a mesma rapidez.

      — Christopher disse que falará com o papai se houver necessidade. Mas se o Jack for contrário à união, pode ser que meu pai dê ouvidos a ele. — Susan fez um beicinho. — Não faz sentido meu pai dar ouvidos ao Jack, considerando que Christopher é de fato o herdeiro. Mas geralmente o Jack consegue o que quer.

      As folhas de chá estavam agora curtindo, e Susan colocou a tampa no bule enquanto Philippa tentava acompanhar aquele discurso vago.

      — Quem é o Jack?

      Susan riu e se recostou, adotando uma postura informal no sofá, que a irmã de Philippa, Maria, teria declarado ser falta de educação.

      — Tolinha. Jack é meu irmão mais velho. Escrevi a respeito dele, tenho certeza que sim.

      — Você escreveu sobre o Christopher, disso tenho certeza, mas não sabia que tinha outro irmão. Ele é seu segundo irmão mais velho, então?

      Philippa raramente percebera outro nome nas cartas de Susan além do Sr. Browne. Ela se lembraria se houvesse algum Jack.

      — Oh! — Lábios franzidos, Susan sussurrou a palavra. — Sim. Ele é meu irmão mais velho, mas o segundo filho. Devo ter esquecido de mencioná-lo. O Christopher estava comigo no campo, sabe. Ele estava em uma licença para reparação, e devo dizer que não fiquei surpresa. O Christopher é muito gastador. Jack estava cuidando de sua outra propriedade, por isso não o vi neste verão. Depois, ele passou o inverno em Londres, e deve ser por isso que não o mencionei nas cartas.

      — Entendo.

      Philippa ficou um pouco surpresa por Susan ter esquecido de mencionar o segundo irmão, nem que fosse uma vez em suas conversas ou em todas as suas cartas. De qualquer maneira, ele era um segundo filho, e Philippa descartou a possibilidade de Jack ser uma pessoa interessante. Certamente a influência dele junto ao pai deve ter sido exagerada, pois que peso poderia ter a opinião de um segundo filho para aprovar ou negar a corte de sua irmã?

      Philippa aceitou uma xícara de chá e a dispôs em sua frente, depois selecionou um bolinho e o colocou no prato.

      — Apresente-me o Sr. Merrick, então, se quiser. Ficarei feliz em conhecê-lo por sua causa. — E talvez desviá-lo para o Matthew, se este tal de Sr. Merrick provar ser uma má escolha. Philippa tomou um gole de chá e sorriu. — Vamos falar sobre o que vai vestir.

      — Oh!

      A exclamação soou um pouco abafada, pois Susan tinha dado uma grande mordida no bolo, mas engoliu e começou a descrever o vestido, que provavelmente seria uma cor que combinasse com ela, mas que teria mais laços do que Philippa teria escolhido para ornamentar um vestido seu.

      Philippa sorriu ao beber o chá, ouvindo e refletindo sobre essa mudança na história da amiga. Mesmo que não tivesse interesse no assunto por causa de Matthew, Philippa temia que Susan fosse ludibriada, considerando sua natureza doce e crédula. Teria que ver se esse segundo irmão realmente tinha alguma coisa a dizer contra uma união de Susan com o Sr. Merrick – um homem que aparentemente reivindicou o afeto de uma mulher sem buscar conversar com o pai dela. Philippa teria que ser a voz da razão para impedir que Susan fizesse qualquer coisa precipitada.

      Tomou outro gole de chá e assentiu para mostrar que estava ouvindo. O bom era que Philippa podia gerenciar seus próprios assuntos. Seu irmão George era divertido, mas volúvel, e Lucius e Selena estavam ocupados. Maria era autoritária, e ela não podia contar com a mãe. Entre os membros da família, Philippa não conseguia pensar em alguém com quem pudesse contar.
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      Jack Blythefield saiu da Câmara dos Comuns após uma tarde de discursos, que duraram pelo menos duas horas a mais do que o esperado devido ao amor de Robert Laine por sua própria voz. Na maioria das ocasiões, Jack saía do Parlamento ao lado de outros membros que ansiavam tratar de várias questões com ele – o que era de se esperar de um homem cujos membros mais antigos dos Whigs estavam considerando para o papel de líder da oposição.

      Hoje, no entanto, Jack estava sozinho e ansioso para voltar para casa rapidamente. Como tinha aceitado o convite para participar de uma festa informal naquela noite, organizada pela mãe de uma bela e sensata mulher, em quem Jack estava interessado, restava-lhe pouco tempo. Ele atravessou a Parliament Street, esquivando-se de um vendedor de salgados e de um faetonte puxado por um par de alazões, quando seus olhos tiveram uma visão familiar – e que não era muito bem-vinda. Relutantemente, ele parou.

      — Christopher! Não creio que esteja esperando por mim!

      Jack não conseguia imaginar o que poderia levar o irmão indolente para tão longe de seus redutos habituais, quer seja os clubes, casa de jogos ou a pista de corrida.

      Christopher virou-se, com o peito estufado, que lhe saltava os botões da camisa, revelando no rosto a costumeira mistura de ironia e ociosidade.

      — Por que, não, querido irmão. Participei de um jogo amigável no Cecil’s, enquanto você passava horas ouvindo discursos, tentando ao máximo não adormecer para que ninguém o surpreendesse babando. E agora, deixe-me adivinhar: está a caminho do baile dos Yardmouth?

      — Alguns de nós não se contentam em vagabundear o dia todo e jogar todas as noites… ou vestir esses coletes tão abomináveis. Essas coisas amarelas são o que… patos? — Jack dirigiu o olhar para a rua movimentada, na esperança de avistar uma carruagem desocupada a esta hora. — Tenho um compromisso para jantar na Sra. Sommers, e preciso chamar uma carruagem. Você me acompanha?

      Um condutor viu a mão levantada e parou, e Jack negociou a tarifa antes de subir.

      Christopher subiu atrás dele.

      — Por que não vai ao baile dos Yardmouth? — Ele se recostou no coxim e pressionou as botas contra o assento voltado para a frente. — Ah, entendi. Não precisa participar de bailes por conta de seus amigos e inimigos políticos. Conseguiu revogar as Leis do Milho, não foi?

      — Você não precisa zombar de nossas votações, considerando que não comparece no Parlamento há não sei quanto tempo. Esse projeto de lei ainda não foi votado. — Jack olhou para baixo e esfregou a aba do chapéu. Tenho minhas próprias razões para preferir participar da festa da Sra. Sommers.

      — Suponho que tenha, se a Senhorita Sommers é o seu objetivo. É uma bela moça, embora seja um pouco rígida para uma mulher. Quanto a mim, tenho um compromisso anterior que não posso perder. — Christopher encarou o irmão com olhar pesado. — Ou melhor, devo dizer que não irei perder. É um excelente artigo.

      Jack balançou a cabeça.

      — Acha que algum dia vai parar de falar sobre mulheres de forma tão grosseira e finalmente se casar? O papai está certo ao dizer que é hora de você produzir um…

      — Chega de sermões, por favor. Aliás, poderia perguntar o mesmo de você. Por que não se casa, se é um defensor do matrimônio?

      — Considerando com que raridade nos cruzamos, suponho que agora seja um bom momento para lhe contar. De fato, tomei mesmo essa decisão.

      Jack afastou a cortina para espiar pela janela. Eles não tinham muito mais tempo, e ele precisaria se vestir com pressa.

      Christopher se virou para olhar para Jack.

      — Oh! Oh! Isto sim é novidade. E quem é a dama favorita para assumir o nome Blythefield? Já se decidiu pela Srta. Sommers?

      Jack cruzou os braços.

      — A Srta. Sommers certamente despertou interesse, mas ainda não estou decidido. No entanto, agora que me decidi sobre este curso, vou simplesmente procurar a jovem mais bonita, mais calada e mais condescendente… — Jack baixou o olhar, e acrescentou com um leve toque de cinismo — … com quadris largos o suficiente para suportar uma porção de herdeiros sem problemas.

      — Recomendo que siga essa linha — disse Christopher secamente. — Tais palavras devem despertar o interesse dela.

      Jack teve vontade de rir e – só Deus sabia – isso era bem raro.

      — Bem, aqui estamos e não tenho muito tempo. Não gosto de me atrasar.

      Ele desceu da carruagem e entregou a tarifa ao motorista, depois subiu os degraus seguido pelo irmão mais velho.

      Christopher batia a bengala contra o pavimento enquanto caminhava.

      — Às vezes, Jack, acho que o legado de sua madrinha foi a pior coisa que poderia ter acontecido com você.

      Jack jamais imaginou que alguém pudesse expressar essa opinião. Sua herança, recebida após a morte da madrinha dois anos antes, tinha salvado a família da ruína. A madrinha não poderia ter sido escolhida com qualquer esperança de bênção material, já que, a época do nascimento de Jack, ainda era esposa de um rico comerciante e mãe de dois filhos. Mas Jack era muito afeiçoado à madrinha, principalmente depois que perdeu o marido que estava enfermo e, em seguida, os dois filhos, um na guerra e outro de forma menos nobre, morto pelo marido de uma mulher infiel em um duelo. Com a fortuna deixada pela Sra. Rutland, Jack pôde pagar a maioria das dívidas e até mesmo adquirir uma propriedade perto das terras da família.

      Jack parou e olhou para trás, apoiando a mão na grade de ferro.

      — Por quê?

      Christopher também parou e encarou Jack.

      — Você corre o risco de se tornar um cara extremamente enfadonho.

      Jack ficou aborrecido. Não tinha exatamente escolhido se comportar como se comportava, considerando a família em que tinha nascido.

      — E você… você se tornou perdulário a ponto de ser totalmente irresponsável. — Entraram pela porta da frente e Jack baixou a voz. — Entre os “investimentos” do papai e seus…

      — Ah, um sermão novamente. — Christopher passou por Jack, empurrando-o. — Pode parar. Não sei porque fui falar alguma coisa.

      Susan apareceu no topo da escadaria quando ouviu o som da voz dos irmãos ecoando pela escada.

      — Christopher. Você está mesmo aqui. Que golpe divino de sorte. — Desceu correndo as escadas. — Vai ao baile dos Yardmouth hoje à noite? Acha que o Sr. Merrick vai mesmo estar lá?

      Jack enfiou as luvas no bolso do casaco.

      — Quem é o Sr. Merrick?

      Ele franziu o cenho meditativo. Se era o Merrick a quem Jack conhecia da Câmara dos Comuns, o puxa-saco do articulador do Parlamento, Sr. Thackery, ele não tinha tanta certeza de que aprovava a corte.

      A irmã juntou as mãos, num gesto que fez Jack ficar atento. Provavelmente haveria alguma cena dramática. Desceu correndo as escadas.

      — O Sr. Merrick é um cavalheiro muito respeitável, que se apaixonou profundamente por mim. Christopher disse que ele é um bom pretendente.

      Christopher deu meia volta, como se quisesse escapar antes que Jack pudesse questioná-lo, mas Jack não o deixou sair tão facilmente.

      — E o que faz do Sr. Merrick uma conquista tão nobre? Christopher, não sabia que estava tão ocupado como casamenteiro.

      Susan descansou a mão no corrimão e com uma voz que soava extremamente passional, disse:

      — O Sr. Merrick admitiu um grande coup de foundre⁠1 desde a primeira vez que me viu.

      Christopher se virou e encarou o olhar de Jack com um sorriso irônico.

      — E ele manda fazer os ternos no Weston’s. O que mais um homem precisa para ser recomendado?

      — Não deve dinheiro a ele, não é? — Jack perguntou com suspeita repentina.

      — Claro que não. — Christopher recuou, afrontado. — Se quer saber, eu o conheci no White’s. Acho que nem você vai conseguir encontrar falhas nesse rapaz. Na verdade, ele tem um assento no Parlamento.

      — Se ele frequenta o White’s é o Tory que estava pensando. — Jack teria que investigar o assunto para garantir que a irmã não fosse magoada. Shanks, o mordomo, avançou em passos arrastados pelo corredor até onde estavam. O homem tinha trabalhado para o avô de Jack, depois para o pai, mas não queria se aposentar – nem o pai de Jack suportaria aposentá-lo. Jack estava acostumado a tirar o próprio casaco desde a juventude. Ele entregou a vestimenta ao mordomo e acrescentou: — Duvido que o Sr. Merrick e eu concordemos em algum aspecto.

      Susan soltou um grito de protesto, mas foi interrompida pela agitação da mãe descendo o corredor, vestida para sair.

      — Christopher, Jack, Susan, que maravilha encontrar todos aqui reunidos. — A Sra. Blythefield não manteve sua figura, nem envelheceu com qualidade. No entanto, possuía entusiasmo em abundância. — Quero especialmente estender a vocês o convite para o evento desta noite. Ora, pode-se dizer que é providencial que estejam aqui, para que não percam esta oportunidade extraordinária.

      Jack e o irmão se viraram para olhar para o fim do corredor quando o pai saiu da biblioteca. Com uma rápida olhadela para a esposa, o Sr. Blythefield correu para a sala de bilhar. Christopher murmurou:

      — Parece que o papai sentiu uma repentina necessidade de melhorar seu jogo.

      Jack retornou a atenção para sua mãe, muito desconfiado.

      — Que chance extraordinária é essa, mamãe?

      — É o que estou toda hora dizendo ao seu pai — disse a Sra. Blythefield. — É a chance de fazer uma diferença real neste mundo. Uma reunião! Acho que já é hora de cumprir a responsabilidade condizente com a sua posição na vida. — A mãe guardou na bolsa uma pilha considerável do que Jack reconheceu como os panfletos metodistas que ela começou a distribuir ultimamente.

      — Uma reunião. Os órfãos da paróquia novamente? — Christopher perguntou, com um toque de medo soando na voz.

      — Não, querido, não essa noite. Que tolice pensar que estaríamos visitando órfãos à noite — respondeu a mãe com um sorriso benigno iluminando as rugas de seu rosto. — Descobri esta encantadora reunião chamada Sociedade para a Supressão do Vício, e é meu objetivo me juntar a eles. Não é empolgante? Agora estamos enfrentando as destilarias de gin.

      — Que Deus nos proteja.

      Christopher virou-se abruptamente para ir em direção ao escritório.

      — Mamãe, a senhora esqueceu. Susan balançou a cabeça ao ver os folhetos que a mãe tentava entregar a ela. — A senhora prometeu a ir ao baile dos Yardmouth esta noite, para me acompanhar.

      A mãe ergueu a mão enluvada e deu um tapinha carinhoso na bochecha de Susan.

      — Prometi mesmo, mas não posso ir. Jack, você vai ter que acompanhar sua irmã no meu lugar.

      Susan juntou as mãos e voltou-se para o irmão.

      — Oh, isso é esplêndido, Jack. É melhor se apressar. Não tem muito tempo para se vestir, sabe.

      — Tenho outro compromisso… — Jack começou a dizer.

      A mãe lhe deu um beijo na bochecha.

      — Você é um querido. Sua irmã não pode perder o baile de abertura da temporada, é claro. Aqui. — Tirou um punhado de folhetos da bolsa. — Enquanto estiver lá, pode entregá-los a quem quiser. Posso conseguir mais quando acabar. Bem, preciso ir.

      A Sra. Blythefield acenou com a mão enquanto saía pela porta.

      Jack virou-se para Susan, tomado pela familiar sensação de ter atrapalhado seus bem definidos planos e ter sua noite roubada.

      — Christopher vai ter que levá-la — exclamou Jack para o irmão. — Seus planos não estão definidos, mas os meus não podem ser alterados. Tenha a bondade de levar a Susan.

      Christopher respondeu por cima do ombro quando entrou no escritório.

      — Impossível. Se eu for, só vou chegar lá mais tarde. Jack, você vai ter de acompanhar a Susan.

      Susan agarrou as mãos de Jack impulsivamente.

      — Oh, diga que vai me levar.

      — Digo de forma enfática que não! — Jack respondeu.
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      Uma hora depois, o mordomo o alertou que a carruagem estava aguardando na frente da casa, e Jack ficou batendo o pé, esperando pela irmã. Posto que Susan já estava vestida para o baile quando ele chegou em casa, Jack não conseguia entender porque estava demorando. Finalmente, Susan apareceu e abriu um sorriso inocente, sem se preocupar em explicar a razão do atraso. Jack ajudou Susan a vestir a peliça antes de sair e entrar na carruagem.

      Enquanto rodavam pela rua lotada, Jack deixou seu olhar vagar pelas casas por onde passavam; algumas estavam com o interior iluminado e outras ainda não haviam sido abertas. Perguntou-se se as Sommers iam perceber sua ausência. Era bem provável, já que a Srta. Sommers deu a entender de que ele seria um convidado de honra. Jack ansiava pela oportunidade de aprofundar a amizade entre eles. Era uma pena ter que adiar. Já era hora de ele encontrar uma esposa e ter sua própria residência, para não ficar preso escoltando a irmã para todos os lugares. Isso era algo que sua esposa poderia estar fazendo.

      Como seus pensamentos tomaram essa direção, Jack virou-se para Susan e anunciou:

      — Decidi me casar.

      Ele não estava acostumado a falar com tanta espontaneidade, mas depois de contar ao Christopher, era melhor que informasse a todos os familiares. Talvez deixassem de exigir qualquer coisa dele de uma vez por todas, e Jack teria a liberdade para cumprir sua missão.

      — Excelente. — Susan bateu palmas as mãos enluvadas. — Conheço a garota certa para você.

      — Garota! — Jack balançou a cabeça decisivamente. Não era de uma garota que ele precisava, mas de uma mulher sensata, que pudesse administrar uma casa e manter uma conversa inteligente com seus aliados políticos, e que soubesse quando recuar em submissão. — Não quero uma garota com divagações, fantasias e sonhos de romance. Quero uma mulher que seja racional, tranquila e que possa cuidar de uma casa.

      — Oh! — Susan desanimou, e tocou as alças de sua bolsa.

      Jack não esperava que ela cedesse tão facilmente. Depois de um momento, a curiosidade o venceu.

      — E quem é essa garota?

      O sorriso de Susan voltou.

      — Philippa Clavering. É minha amiga mais querida.

      Jack girou a fita preta de seu monóculo ao redor do dedo.

      — Nunca ouvi falar da Srta. Clavering. Como é que ela pode ser sua amiga mais querida?

      — Bem… nós não nos conhecemos há muito, muito tempo, mas temos trocado correspondência desde a última temporada, e nos tornamos muito próximas. É minha confidente e sabe tudo sobre o Sr. Browne…

      — Espero que não esteja ainda pensando no Sr. Browne? — Jack se virou e a observou com a cara fechada.

      — … Mas a informei da minha mudança de afeto justo nesta tarde — Susan continuou como se ele não tivesse interrompido. — Ela já me visitou, pois chegou em Londres esta semana. Philippa é um anjo, você vai ver.

      — Talvez.

      Jack não viu sentido em prolongar a conversa, mas a ideia começou a criar raízes. Se essa Srta. Clavering tivesse o mesmo temperamento de Susan, poderia servir, se seu interesse na Srta. Sommers se provasse sem resultado. Susan era geralmente uma garota submissa. Mas, se a Srta. Clavering fosse apenas um pouquinho tola como a irmã, não daria certo.

      Jack franziu a testa. Não era que ele desejasse tratar da futura esposa e da irmã no mesmo fôlego, mas seria conveniente que as duas fossem amigas. Dessa maneira, a esposa teria alguém com quem conversar enquanto ele estivesse no Parlamento e no Clube. Uma esposa que tivesse amigas não o incomodaria com excesso de sensibilidade. Era algo a se pensar com carinho.

      — Pode me apresentar essa amiga. Vou observá-la.

      — Jack, você faz uns comentários muito engraçados — disse Susan. — Ela não é um cavalo.

      Jack olhou de soslaio para a irmã. Susan estava mostrando um gênio incomum, mas ele deixou o comentário passar.

      Estavam atrasados para o baile, e Jack conduziu Susan até onde estavam os anfitriões para cumprimentá-los, antes de avaliar os outros convidados reunidos ao redor da sala. Não havia ninguém com quem precisasse falar que não pudesse esperar. Susan alisou o vestido, abriu e fechou o leque até que Jack não aguentou mais. Ele se inclinou para murmurar:

      — Susan, você está agitada. Não deve demonstrar seus sentimentos dessa maneira, sabe.

      Susan suspirou bruscamente e agarrou o braço do irmão.

      — Ali está a Philippa!

      Ficou na ponta dos pés e ergueu a mão até que a mulher em questão sorriu ao reconhecê-la e se virou para vir em direção a eles.

      Jack estava prestes a dizer a Susan para não fazer nenhuma tolice, mas parou ao ver a Srta. Clavering que, de fato, se parecia com um ser celestial. A contar pela aparência, a Srta. Clavering certamente poderia tentar um homem a buscar cortejá-la. Rosto como o de um anjo, uma auréola de cachos dourados, sorriso tão fresco quanto o orvalho, sua cintura marcada de forma atraente, mas quadris amplos o suficiente para gerar um herdeiro – e até mesmo um segundo filho. A moça certamente era elegível para o cargo que Jack tinha em mente. Ela cruzou o salão enquanto Jack se preparava para conceder a ela a honra de ter toda sua atenção.

      Susan os apresentou.

      — Jack, permita-me apresentá-lo à minha amiga, Srta. Philippa Clavering. Philippa, este é Sr. Jack Blythefield.

      Jack fez uma mesura.

      — Ao seu serviço.

      Embora não fosse um grande entusiasta da dança, Jack consentiu em convidar a Srta. Clavering para dançar uma quadrilha, pois seria difícil conversar com ela de outra forma. E ele precisava avaliar se a moça era tão dócil quanto parecia. Se fosse, então ela poderia muito bem ser a resposta. A Srta. Sommers era de fato uma mulher bonita, mas a Srta. Clavering chegava ao ponto de ser deslumbrante – o tipo de rosto que um homem poderia olhar sem atrapalhar o café da manhã.

      — Encantada, Sr. Blythefield — respondeu a Srta. Clavering. A voz clara e a mesura que deu em resposta talvez tenham revelado mais caráter do que Jack procurava em uma mulher, mas, ao perceber o olhar dela que o avaliava, Jack teve a sensação confusa de ser o único a ter ficado encantado.

      A Srta. Clavering se virou e quebrou o feitiço que mantivera sobre Jack, entrelaçando o braço ao de Susan.

      — Faz uma eternidade que estou esperando por você.

      A Srta. Clavering carregou a irmã, as duas moças cochichando, sem dispensar nem mesmo outro olhar para Jack.

      Jack sentiu uma onda de irritação invadir seu ser. Essa mulher havia perdido a oportunidade de tentar levá-lo ao altar, e não tinha a menor ideia.
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      Philippa começou a procurar Susan assim que chegou ao baile, ansiosa para avaliar que tipo de rival o tal de Sr. Merrick provaria ser. Assim que Susan a apresentou para o irmão – o Sr. Blythefield era um homem bonito, mas seu semblante severo não a encorajou a permanecer – ela segurou o braço da amiga, abrindo caminho entre os grupos de pessoas reunidas à beira do salão, até um lugar mais espaçoso. Elas pararam entre duas mesas de refresco, onde havia tigelas de ponche gelado. O som dos violinos e o som mais suave dos violoncelos enchiam o salão. Casais vestidos com roupas brilhantes dançavam, abaixavam-se e rodopiavam entre grupos de pessoas, e as cores girando chamaram a atenção de Philippa.

      — É uma festança, não é? — Philippa observou com jovialidade. Havia gente o bastante para ela conseguir escapar do olhar excessivamente protetor da irmã. Maria não achava que a única temporada de Philippa em Londres podia tê-la preparado o suficiente para permitir que ela afrouxasse o cuidado sobre Philippa, que poderia a qualquer momento ser levada a uma alcova por um libertino interessado em sedução. Philippa abriu o leque e se inclinou para Susan. — Então, o Sr. Merrick está aqui?

      Susan estava pálida, apesar dos pontos enrubescidos em suas bochechas provocadas pelo calor. Ela mordeu o lábio e balançou a cabeça.

      — Parece que não. Nós chegamos tarde e, se ainda não chegou, temo que ele não apareça.

      Philippa estalou o leque para frente e para trás com vigor.

      — Tanto melhor. — Se o Sr. Merrick não estava presente, talvez fosse indicação de que não precisava levar a sério o interesse e a situação de Matthew não era tão desesperadora. Mas ela teria que ser cuidadosa. Só mencionara o Sr. Evans uma ou duas vezes em suas cartas desde a última temporada, e não queria incomodar Susan forçando uma união enquanto o coração dela ainda não estivesse envolvido. Além disso, também não queria deixar o tal Sr. Merrick obter uma vitória tão fácil. Apertou a mão de Susan. — Se for um pretendente que se preze, ele vai aparecer, pois não perderia a oportunidade de vê-la. No entanto, não leve a sério se ele não vier. O afeto de um pretendente honrado não vai diminuir tão facilmente, e se assim for, é melhor que saiba agora. Afinal, de fato há cavalheiros cujos corações podemos confiar que permanecerão verdadeiros, então por que entregar o nosso para o primeiro rosto bonito que aparecer?

      Philippa tinha vontade de estrangular o Matthew, com um sorriso no rosto, por ter sido tão tímido na temporada passada. Se ele tivesse sido mais franco sobre seus sentimentos, a amiga, que tinha o coração terno, já estaria noiva dele, e não pronta para ser arrebatada por alguém como o Sr. Merrick.

      E onde estava Matthew Evans, afinal? Philippa olhou ao redor do salão sem esperar vê-lo no baile, pois não tinha recebido notícias dele, mas ficou surpresa mesmo assim. Pensava que ele não ia demorar em vir para Londres, com tantas coisas em jogo.

      As palavras de Philippa pareceram ter animado Susan, embora talvez com propósitos cruzados, pois Susan respirou fundo e ficou ereta, sorrindo para um cavalheiro que a saudou com uma mesura quando passou por ela. Um movimento intencional no lado esquerdo chamou a atenção de Philippa, e quando ela olhou, descobriu a figura do Sr. Lloyd aproximando-se delas – um dos obstinados pretendentes de Philippa. O interesse inoportuno do rapaz por ela se enraizou no final da temporada passada, quando ele muitas vezes tentou ter um momento a sós com ela. Ele fazia Philippa querer chorar de tédio.

      Susan respirou fundo e agarrou o braço de Philippa.

      — Ele veio, e já me viu.

      — O Sr. Evans? — Philippa ergueu a cabeça. Não sabia quando Matthew planejava chegar em Londres, mas ele poderia ter mais chances de sucesso do que ela.

      — Não. — Susan encarou Philippa com um leve franzido na testa. — O Sr. Merrick.

      Philippa repreendeu a si mesma por ser tão estúpida a ponto de mencionar o Matthew neste momento. Foi culpa do Sr. Lloyd por distraí-la. Olhou ao redor do salão, buscando um cavalheiro a quem pudesse apelar para protegê-la das atenções do Sr. Lloyd. Susan não serviria como obstáculo.

      — Srta. Clavering. — A voz grave que ouviu à sua direita pertencia ao Sr. Blythefield, que agora estava ao lado de Philippa. Ela se assustou com a proximidade inesperada e se viu encarando olhos cuja mistura de marrons e verdes era tão bonita quanto mármore. Ele fez uma curta mesura. — Era minha intenção estender um convite para dançar quando fomos apresentados anteriormente, mas não me foi dada uma chance.

      Philippa olhou para Susan, que não estava prestando nem um pouco de atenção ao irmão e parecia estar procurando pelo Sr. Merrick, que não viera diretamente para o lado dela.

      — É muita gentileza da sua parte. — Philippa ergueu o olhar a tempo de ver o Sr. Lloyd desviar seu caminho para outra direção. A chegada do Sr. Blythefield foi oportuna. No entanto, Philippa não se sentira tentada pelo tom cordial e comportamento rígido do rapaz. Não precisava de favores dele. E, se Philippa saísse do lado de Susan agora, poderia não ter a chance de conhecer o Sr. Merrick. Mm. O fato de ela não ter aceitado imediatamente estava beirando a falta de educação. Certamente não tinha intenção de dançar com um homem que não se dispunha a agradar, mas dificilmente poderia recusar o Sr. Blythefield, a menos que…Philippa sorriu para ele. — Adoraria, mas estou comprometida no momento. Posso sugerir a Srta. Percy como parceira desta dança? Ela está ali, de pé, perto da coluna, e está livre. — Para aliviar um pouco o peso da falta de consideração, Philippa acrescentou em um tom jocoso: — Ela sabe manter uma conversa animada e não vai aborrecê-lo esperando uma proposta de casamento no final da dança.
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